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f D I 1 O R I A l 

ASSEMBLtlA DIOCESANA EM JUNHO PRÕXIMO 

Em 30 de junho, um 
bléia Diocesana, como fruto 
nossas esperanças. 

D. Adriano, b i spo diocesano. 

sábado, vai-se realizar a Assem 
de nossa inquietação pastoral e de 

Pela nossa vocação cristã, partindo do batismo, esta -
mos inseridos no processo cósmico de construção do Reino de Deus, 

üma honra singular e uma responsabilidade tocante para todos nós. 

Igreja constrói Igreja. 

Construímos Igreja na Baixada Fluminense, numa região/ 

muito especial de nosso país, com problemas tremendos e com tre­
mendos desafios à nossa consciência cristã. Empolgados com a cau 
sa de Jesus Cristo que nos conquistou, ternos consciência de nos-=­

sa vocação e de nossa responsabi !idade comunitárias. Estamos mar 
cados por Jesu~ Cristo, par~ o serviço do irmão. O irmão,deve _7 
descobrir em nós as marcas do Salvador que no fundo do coração/ 
toda pessoa humana espera encontrar um dia. 

E nós? Desfaçamos uma ambiguidade possível. 

Trata-se de um 'nós' comunitário, eclesial, todos jun­
.l '-:r:1ando a comunidade de fé, de esperança e de amor, que / 
e . =~s Igreja. Aqueles que esperam o Salvador e a salvação,pre 
e,-~- ver em nós que somos comunidade viva o testemunho claro ~ 

~v:cente de que este Salvador e esta salvação ardentemente es­
;·,-,ados,existem de fato para todos os homens sem exceção. 

Numa Assembleia Diocesana é importante viver e expri -

r.ir esta dimensão comunitária, eclesial salvífica. E depois de 
uma reflexão eclesial chegar também a uma formulação de projetos 
específicos e concretos para a nossa atividade pastoral, formula 

ção esta marcada necessariamente pela mesma dimensão comun itária. 

Tenho para mim que um ponto de partida muito importan­
te era a ref l exão sobre o que eu costumo chama r de 'mi nis t ér io 
fontal': a riqueza sacramental de nossa lg re~a, em todos os seus 
aspec t os - Pa lavra de De us, Li t urg ia , sac rame ntos , e s t r uturas vi 

síve i s , s e r viços, a t uação. Es te mini s t é ri o é nosso, realiza -se 7 
den tro da Igreja , depende somente de nós na sua execução. 
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Mac, é o rr-ir>,stério fontal que c1'1rr2rta o nos~0 cester,L.."lr>~ 

e a nossa part:cipaçã . to ~inistério fontal que nos torna espe 
c if1camente capazes de fazer Cristo presente e de sermos testenu­
nhas da Res urre1ção de Jesus Cristo no meio do mun do e em nossa 
Ba ixada Flum i nense . 

O que quero di zer ? 

Um exemplo pa ra i lust ra r: a sol i dariedade de nossa d ioce 
se at ravés do b ispo, de a l guns pad res, rel ig iosa s e le igos, a tra-=­
vés da nossa Comissão Diocesana Justiça e Paz no caso dos des pe -
jos dos conjuntos habitacionais tem como motivação profunda a no s 
sa consciência cristã e como fonte de impulsos a nossa participa~ 
ção no sacramento primordia l que é a Igreja. Da Palavra de Deus , 
da Eucaristia, dos sacramentos, da oração feita com a Igreja, ti-

.,.- ramos impulsos, força e coragem para nos inserirmos na problemát i 
ca de nossa Baixada Fluminense e, neste caso especial, na defesa/ 
e na ajuda aos moradores ameaçados de despejo, tanto no sentido / 
de serem sustadas as ações judiciais de despejo como também no / 
sentido de conscientizarmos os membros para agirem comun i tar i ame n 
te como ainda de lutarmos por uma políti ca habitacional mais co n-=­
creta e mais humana. Daí se vê como a nossa participação f oge à s 
ideologias e se alimenta da Fé e da riqueza sacramental de nossa 
1 g reja. 

Aqui está o específico, o especial, o próprio da comun i ­
dade eclesial . 

Nossa Assemblé"a Diocesana terá esta dimensão 'sobrenatu 
ral ' , se assim quisermos denominar. De fato o sobrenatural aq ui e 
apenas a dimensão ecles ial, sacramental. Daí partimos para respo n 
der aos desafios e problemas que pesam sobre nossos irmãos. -

Contamos que a Assembléia Diocesana de junho corresponda 
às nossas esperanças e dê resposta ã nossa inquietação pastora l . 
Dependerá de todos nós. 



HISTORIA DA CLASSE OPERARIA 
NO BRASIL 

1920 - 1930 A LUTA CONTINUA, LABORIOSA 

O_GOVERNO_CRIA_UMA_LEGISLAÇÃO_SOCIAL 

A classe operária continuava crescendo em número. 
Tanto o governo como os empresários estavam já com um certo medo. 

A luta e a conquista dos operários de alguns países 
forçaram os demais países 
a criar uma legislação de proteção ao trabalho. 
Foi no tratado de Versalhes, no fim da guerra da Europa, 
que isto aconteceu. 
O Brasil também assinou .... Então tivemos: 

1919: 19 lei de proteção nos acidentes de trabalho 
1923: Lei de estabilidade do emprego 
1925: Pensão e aposentadoria para os ferroviários 

e lei de férias de 15 dias anuais 
fim de 1926: Proibição do trabalho do menor de 14 anos, 

e jornada de b horas para o menor de 18 anos. 

Estas conquistas foram conseguidas a custr do sangue dos 
operários os quais, apesar dos sofrimentos, em terrrpo al­
gum se aconodaram. 

DIFICULDADES: 

Foram muitas. 

- Dificuldades por parte dos operários chegados da roça: 
Tinham a mentalidade de que os patroes eram bonzinhos, 
porque lhes davdm trabalho 
e as vezes lhes prestavam favores. 
Muitos achavam que sua pobreza era a 'vontade de Deus' 
e não viam com clareza a exploração que sofriam. 

- Dificuldades dentro das organizaiÕes: 
Repressão de 1920 a 1922. 
Existência de sindicatos não autinticos 

- Falta de unidade no Movimento: 
Alem das dificuldades todas que sofria, 
o movimento operário viu-se prejudicado sobretudo 
pela divisão, discussão e falta de acordo 
entre grupos que defenderam idt:dis diferentes. 



H..ivia n..i épo .Ja m.arquis ias e cc>?Tim is /as 
us auait; pcnsavem cn parte igual, err, parte ..lif€;Y'1:mta. 

IGUAL: Ambos eram contra o capitalismo, isto e: 
cont:a a divisão da sociedade e~ c 1 as~es sociais, 
contra a proprieda~e privada do0 meios de pro çao. 
Ambos quer iam uma mudança tutal, uma revolução, na 
de - para que es ta se t or na s s e socia lista . 

DIFERENTE: Tinham ideais diferentes sobre essa sociedade nova 
e sobre a maneira de consegui-la. 
O;anarquistas queriam urna sociedade sem Estado, 
que seria organizada apenas pelos sindicatos 
Os comunistas queriam um governo proletário forte, 
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urna ditadura do Partido que estabeleceria o socialismo . 
. Os anarquistas pensavam isto conseguir pela ação direta 

sem formar partido político 
Os comunistas ao contrario se debatiam por um partido poli_ 
tico com candidatos às eleições. 

De 1920 a 1930, nos sindicatos e federações 
os dois se disputaram a influência. 

OS COMUNISTAS CRESCEM E SE ORGANIZAM 

- Os anarquistas pensavam em fazer urna greve geral, 
e com isso cornar o poder. 

Mas não havia possibilidade no momento 
de fazer parar todo o país. 

A proposta comunista era outra: 
A classe operaria deve unir-se a outros grupos, 
de outras classes sociais 
que também desejavam urna mudança no país. 

Essa proposta encontrava boa aceitação 
pois os operários, por serem mais numerosos, 
esperavam ter peso nas eleições 
e eleger seus candidatos e influenciar nas leis. 

Entãc, em vários cidades do Brasil, 
fundaram-se grupos e uniões comunistas, 
de operários e intelectuais . 
e, nomes de março de 1922, 
reuniu-se em Niteroi o 19 Congre sso comunista 
na oportunidade foi 

f undado o Par tido comunis ta do Brasil . 
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GOVERNO .i'RO--..:RA COL 1CAR o~ OF FÁRIOS ::>o . , ~,.\D) 

onstatando o cr~scimcnto Ja classe ~rerir:-, 
Governo temia uma revolta. 

~ 

ez tucto para conquistar os operar1os, 
eu apÔio aos sindicatos existentes e criou novos, 
as 

com ore ..,,,;v,ú,.q oue fossem contra laàos 
e que servissem a seus interesses políticos. 

, MOVIMENTO OPERARIO E A IGREJA 

ual era a relação entre a Igreja e a classe op~r5ria? 
Igreja reclamava contra a exploração da classe, sim. 

mas sua solução era diferente do tipo de luta 
que os operários faziam. 

Igreja queria conquistar a justiça, 
pensava que sua influência junto ao governo e aos patroes 
iria convertê-los e levi-los 
a dar melhores condições aos operários. 

Em 1891, o Papa Leão XIII escreveu uma carta 
'RERUM NOVARUM' na qual condenava a exploração 
do operário. 

llVISÃO_INTERNA_-_REPRESSÃO_AO_MOVIMENTO_-_CONTINUAÇÂO_DA_LUTA 

'alvez por causa da própria desorganização do movimento 
.urante os anos de 1920 a 1930, 
e torna difÍcil s aber hoje das greves e dos acontecimentos . 

. m 1920 ocorreram várias greves dos ferroviários 
,as indústrias texteis, dos sapateiros e maritimos. 

De 1921 a 25, foi uma fase terrível para a classe opera­
ria. Crescentes aumentos do custo de vida 
descarregam sobre as costas dos trabalhadores 
o imenso peso da chamada crise económica do café . 

laÍ, nova onda de greves em 1923 _ 
Ao mesmo tempo que a repressao policial aumentava 

,inda no ano de 1925 apareceu o jornal 'A classe operária' do 
'artido comunista o qual foi logo proibido . 

A falta de unidade, a desorganização continuavam 
e também o fortalecimento dos líderes 'amarelos'(pelegos) 

lo final de 1925, houve uma campanha para formar a CGT 
Confederação geral dos trabalhadores) 

:m 1926, as greves se multiplicaram 
! se criouo BLOCO OPERÃP..IO, lançando candidatos, 



_,_ 
sem c;ucessc, .... 

Mas o B.O. foi importante como nt>10 dP c-r~anização doe:; operãric 

Em abril de 1927, reuniJ-se no Rio de ~aceiro o 

Congresso operário s1,ndical 

os comuni s tas lutavam por urna organização centralizada e dirigida 
para preparar a cr iação do CGT. 

Tud o r esul t ou na Federação dos t rab alhado r e s de Rio de Ja 
ne iro ... A s onhada CGT havia de demorar .. . 

E assim chegamos ã Revolução de 1930 ... . 

(a seguir ) 

llf\JtÃO DA CLA5SE OPER1~/RtA ! 

I PASTORAL OPERARIA j 
O dia 19 de maio dia do trabalhador , confor­

me o noticiário nacional e intern cional foi comemora­
do em toda par~e, de di f erentes maneiras: Atos cívicos, 
conferê,cids. tardes desportivas, teatro, Missas, cele 
brações e até passeatas. 

Em nossa D~ocese, no Centro de Formação de / 
Moque ~, urr ~·g,ificativo nGmero d trabalhadores, re­
presentantes de outr e classes, tais como estudantes, 
pr fpssores, cl~ro, etc ... compareceram e confraterni­
zaram-ce celehrando o dia do trabalhador. O programa 
seguido apresentou 4 momentos. 

1. Repre~e tantes de algumas comunidades re­
lataram com entu~iasmo as experiências que estão real: 
zando na Ba~xada Fl~minense, cuio objPt~vo é ajudar o 
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E o JQ de ma,to de 1979 

como 6oi comemonado pe.lo6 

tnabal.hado !te ,~ de. 

Nova Iguaçu? 

povo, os gru?OS de trabalha 
dores a se organizarem e 7 
junt o s lutarem pela constru 
ção de uma sociedade onde 7 
haja mais justiça e mais / 
participação. 

L. A palavra foi 
fraG ~u Parl ~ ~plateia.Apre­
sent a r a c -:s diversos orado­
re s , r e i' ~' E:: Sentantes das / 
clas ,, es ;:-ce::;entes que se so 
lidarizaram com os trabalh~ 
dores E?tiDulando-os a pros 
segu~ren ~ 0m c 1ragem e fir~ 
meza r:<l c aminhada de luta s 
e conquist::J.s. 

3. Um grupo de jo 
vens da Gjocese apresentou7 
uma peça Je Tea·rc sobre a 
vida da fábr~ ( _,, enfocando/ 
de modo especial as lutas / 

por um justo salário e a greve como instrumento legal/ 
de reinvidicações. A peça provocou intensos aplausos,si 
nal ev~ ]P~~e de ter agradado ao público. -

4. Celebração da palavra. Neste Último momen­
to da sessão comemorativa do dia do trabalhador, atra -
vês das leituras e orações, a assembléia pediu perdão 
pelas injustiças contra os irmãos trabalhadores e força 
para prosseguirem nesta luta que os assalariarlc" r.~~e~­
sitam manter em favor dos seus direitos. c a.ra íi,:a~iz:ar·, 
Dom Hermrnio concluiu a sessão com uma µJlavra de apai~ 
encorajamento e esperança. 

jcOORDENAÇAO DO ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS] 

Neste inf c io do ano Esco la r . a CE~ f LO'~t0 a~0r~ ~a~ qua -

tro profes so r es l i be r a dos pa ra estE fi~ dS r ruf e ssorac; Mari l a / 

Ca rvalho Basto5, Li:ic a Ma, 1a Bertr 1ni Ferre rJ Mar · a de LOurdes 

Oewulf e o Padre Montei rc. Cor ta taMoéIT, dt u~a sala r,o Cepa c , 

o que torne.. posc,~ve' rel'ic• o Q,í' zc.;'l'.) do~ trabalho5 

Pa ra o de-..er,rolar do ano ec;( lc> ui-ar- estabe'ecl'"lt• trec; 



1~ Campanha da Frate n,dade (de narço a Julho) . 
2? da B1bl ia (de agosto a setembro) 
3~ do Natal (de outubro a dezembro) 
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No planejamento da CF nas escolas foram realizados os se-
guintes trabalho ~ 

a) Preparaç o da dinâmica de una reunião com os professo -
res de 1~ grau. 

um organograma da CF com subsídios. 
material didãtico: âlbum seriado e carta-

b) Organizaçao 
c) Confecção de 

zes . 
d) 0 rojeção de slides nas escolas. 
e) Visita às escolas onde já existe Ensino Religioso. 
f) Aprofundamento e troca de experiências sobre o tema da 

CF através de Encontros de Professores, tanto os da área do N.C. 
E.C.T. (Núcleo de São João de Meriti) como os do C.R.E.C.T. de 
Nova Iguaçu. 

* * * * * * * * * 

l VIAGEM DE D. ADRIANO l 
Dia L6 de abril D. Adriano, acompanhado por Frei 

Luiz Gonzaga iajou: Aleman a Suiça e Itália, onde 
terá a seguinte progra ção· 

NA ALEMAN Ã· na cidade de Mettingen participará deu­
ma semana m·ss·o rãria fazendo palestras sobre o Brasil 
e fará uma ordenação sacerdotal. 
Em Nordhorn, cidade com dois terços da popula~ão sen­
do Calvinista, participará de uma semana ecumenica e 
da inauguração de um centro ecumênico, num antigo Mos 
teiro Agustiniano. -
Visitas: Ao Adveniat, à Diocese de Colonia, e à sepul 
tur~ de Frei Jordão Mai, padroeiro de nossa casa de O 
raçao. 

NA SUIÇA: visitará a Casa Mãe das Irmãs da Santa Cruz 
(que trabalham em Tinguá e Santa Rita). 

NA ITÁLIA: Visita a D. Máximo, Bispo Diocesano de Mon 
doni, que tem muito entusiasmo pela nossa Diocese de 
~ova Iguaçu. Visitará tamb~m a ~iocese de CGneo. 

A.. r. Ajr1anc e -i:-re; 
;m, ~om +r~tuL~o e d€~ae 

q 'lt>' ; de ,; I- or r:ovu.3 conto.~ 

L ·~, c!ese::amos uma boa via 
á un fe:iz regre3so enri ~ 



OS REPRESENTANTES DE PAROQUIAS 
ESTUDAM 

O estudo dos documentos de Puebla ou da 39 / 
Conferência dos Bispos da América Latina, realizada em 
Puebla, México, continua a ocupar os padres e religio­
sos, responsáveis pelas paróquias de nossa diocese. De 
pais de terem ouvido D. Adriano, ouviram, dia 8 de ma Ío 
o teólogo Frei Leonardo Boff qu e prestou serviços ines 
timáveis à conferência de Puebla. frei Leonardo expon~ 
do, segundo seu ponto de vista, os pontos básicos de/ 
Puebla, disse, em síntese, o seguinte: 

IMPORTÂNCIA DO DOCUMENTO: 

1. Como observação preliminar é preciso dizer que mais 
importante que o próprio documento de Puebla, longo, prolixo, mal 
elaborado, sinal de que os bispos não estavam sempre preparados/ 
para a abordagem das questões, foi o debate que se fez, antes e 
durante a reunião dos bispos, sobre "a missão evangelizadora da I 
greja na América Latina, hoje". 

2. Apesar de suas inúmeras falhas, o texto dos bispos 
é :mportante: 
a) primeiro, porque reafirma suas posições assumidas, anteriormen 

te, em Medellin. Muitos bispos conservadores e reacionários 7 
queriam aproveitar a oportunidade para um recuo de suas posi -
çÕes em Medellin, cidade da Colômbia, onde, ha 10 anos, reali­
zaram sua 29 conferência geral. Apesar de todas as manobras / 
não conseguiram, e isto é muito significativo e importante. 

b) em segundo lugar, a importância do texto procede do que esta/ 
por traz dele mesmo. Não caiu pronto do ceú. E, sendo um texto 
de bispos-pastores, não pode deixar de referir-se e articular­
se, em cada pagina, ao que vai aco t ecendo na pratica pastoral. 
O texto consagra esta prat ica, legi t i ma-a. 

e) finalmente, o texto repre senta um momento f orte de emergência 
do Espí rito de Deu . Houve ta _ntre o s bispos , manobra s , ãs 
ve zes da mais s uj a polí t ica t'C lSiá t ica ,rnas é pre c iso ler 
com i, porque, apesar de t • aí, nesta luta, que s e man i -
f esta o Espírito de leu~. resentes os/ 
bi o .::; rr. o e'ho na Ameri 
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c~ Latina, o texto produzido representa um desempenho que 
nao se esperava. 

DUAS CORRENTES 

Os bispos, em Puebla, se dividiram em duas correntes: 
1) uma entendia que sua prÔpria missão era religiosa, e olhava o 

compromisso social e político como algo de fora, estranho. In­
sistia na necessidade de ficarem no específico de sua função , 
~ntendida como função religiosa. 

2) outra dizia que a missão da Igreja é integral, sem dualismo,en 
tre salvação religiosa e salvação social e política. A fé é u 
ma atitude bâsica que ilumina e converte o homem todo, a vida7 
toda, material e espiritual. 

Destas duas correntes decorrem duas leituras diversas 
do Evangelho e duas maneiras de êgir, que estao presentes em cada 
passo do documento de Puebla. 

MOMENTO PASTORAL 

O forte do documento é quando trata da pastoral. AÍ/ 
os bispos retratam melhor sua consciência da importância atual da 
América Latina na elaboração de um novo projeto histôrico da Igre 
ja. Pela América Latina ê que passarã esta nova Igreja ao mundo~­
pois a prÔpria Europa matriz da Igreja latina parece cansada, co­
mo uma ârvore que jâ deu seus frutos. 

EIXOS FUNDAMENTAIS 

Podemos destacar 10 pontos ou eixos fundamentais no 
documento de Puebla: 
1) Método ver, julgar, agir. 
2) A dimensão social e política do Evangelho. 
3) Defesa e promoção da dignidade humana. O texto fala da dignid~ 

de dos povos. Não se trata sô da dignidade individual. 
4) Opção preferencial pelos pobres, contra a pobreza. 
5) Promoção e Libertação. 
6) A religiosidade popular. 
7) As comunidades eclesiais de base. 
8) Opção pela promoção libertadora da mulher. 
9) Op~ão pelos j~vens. 
l O) Tr es condena çoes: 

do capi tal ismo l ib r alis ta porque e: praticamente ateu, 
- do colttivismo mar is t a 
- da i<le,l r:a da s eguran a nacional . 

co~c Js:o: rreL Leorardo u~f 
fazer no so Pu la. 
s ~as. R ~~JCJL ~r 

onc:L u dLzen<lo que deve~os agora 
isto assum r esta9 pçÕes bã-

s ~ ~ ~ r dela, r e 



construir a lg • 

bres, os que Stm~ 

a Igreja, porque 

h r eixar q e os po -
ã margem organizem 

e t se organizou a par -
tir dos poderos s. 

* * * * * * * * 

[:AssuNTOS DA REUNIAO DO CONSEL~O PRESBITERAL 

MES DE A10 

1. Implantação oni..,uaf da PML·•ta.-l da Te-Vta. 
Coo'ldenadOJt: Ltu. z AR.vel.) 

2. Cum,</2-6ão JtM t,i,ça e Paz 
Dn. Paulo AmaJta1 - exped- e na Catu,tM 
29- e 69- 6e-UtM clM 9 ã-6 ~ h,6. 
Onde também tettá uma 1.>ec.'l téú-1.Á,a paM a c.om,</21.)ão. 

3. Foi fucu:tido o p1toblema da 6u:tuJUl loc.~zação dai.) l.)eJt 
v<-ço'-> d,i,oc.e1.>ano1.>, 1.) ec1tuauado de Pastoftal e CÚJu,a. FI 
caJtáo como e/2tão? IJtâo paJta o Cepac.? ou na c.on1.>-tJw.çao­
que 6e ~Má no utacionamentc p1tov~6Ô~o atw da Cate 
d~? -

-L PadJte ]Mé Bel.)te, ~igálut da Pa'tÔq~a NoMa Senha 'ta da 
ConceÁ.ção - Bel601td Roxo, v-<.ajot,., µatta a Alemanha. 

5. Cen-tenMic, do PadJte João lu-,)ch. 
SeJtá c.umemoJtado de 13 d ezemb'to de 7979 a 13 de de -
::embno de 1980, com e• t. u _ ce. •ta.e. 

6. Pad'le Antên-<-c LaJtanJeÁJUL 
SSnu T~tndade, lia1 u 

a. Atuat v-lgti 't{CI: 

• A ,c,1.>61 d<cce6( cctab 
Aa.r --1 'ta t { ba , r'la/ta 

áuc da PMÕq~ de Eden 
mai6 JtegJtel.>l.)e.Jtá paM a 

gc; Rc•c.ha. 

a "C•mpJta de um te.JtJteno 
ehe da RA:u-San,tol.). 
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A V A L I A Ç A O D I O C E S A N A 1 

De 15 de abril ã 15 de maio ---------------------------
As COMUNIDADES e GRUPOS DE BASE avaliam a sua caminhada, 
seguindo para este trabalho o esquema fornecido pela / 
coordenação diocesana de pastoral e publicado no informa 
tiva de março de 1979. 

3O_de_junho 

De 15 de maio ã 
15_de_junho 

Esta avaliação se realiza 
a nivel PAROQUIAL. 

Haverã ASSEMBLEIA DIOCESANA 



- ·--~ oroclst l [l JMtNrsMo 
- ___ __J 

A [oorderiaç:-m Di oc-es -ma de Pasto ral rjeLJ i :::uu sua r·euni a r; / 
=,ema na l de quinta-fe i ra , trê. de méJ:i ci , a o e?,tudn ri a •, ~,ossit) ili 
dades do mo viment o e cumênico em nos s a din c~3P. M: ~m do s membros / 
ord:inários da ConrdEnação, l. Hermlni o , re; ,; ,.-. ,mt. ,ir ,-:Jo C. Adri-:'lrio 
em viagem à Alemanr1a; Padres Enrique, vigário geral, Agostinr,o , 
Huberto, Jaime Clasen, João de Nijs, vi8ários episcoDais; Jaime 
coordenador da pastoral; Paiva do secretariado de pastoral; esta 
vam presentes o bispo metodista Paulo Ayres e os pastores Felipe 
de Mesquita, superintendente das igrejas metodistas da região Ni 
lÓpolis-Realengo, e Manoel Horácio da Silva, superintendente das 
igrejas metodistas da área de Nova Iguaçu. 

Padre Ago~tinho colocou o assunto, recordando que a ass~n1 
bl~ia diocesana do ano passado lamentou a ausê~ciA, em nÍ Jel di~ 
cesano, de urn movirrento dCumêrico. E-rn seg'.Jidd, Cl , ic,pn Pci1ilu / 
Ayres do Centro Ec1,''lênico do Pio de J,ineiro fez urrin e~posição so 
bre as várias orie, 1 1y ·,e s do movimento ecumênico ne::ites Últimos­
anos. A crítica gRr.--;: :_; ,. e e.e pode fazer É' a seguir,te: o tema do 
ecumenismo quase :; 1 ··,; r• ' -f'j r- 1u 1 igaclo às L, Úp!J l a s dr, , Igrejas, sem 
conseguir descer à!: '. d ,o~ , 7, ,e não só pouco entendem de ecumenis 
mo mas, ao contrári •• , tpr Jele idÁias equívocas que levam a ati-=­
tudes de reserva E.' :• ~~u rfiança. Fste movimento ecumênico, de ci 
ma para baixo, pr cip mha vária s atividaaes entre católicos e pro-=­
testantes. A princ ipal delas era a ttSemana Ecumênicatt, durante a 
qual se convida~ ~adres para falar em templos protestantes e pas 
tores para fazer pregações em igrejas católicas. Este Ecumenismo 
de cúpula, muit.o festivo, não produziu os resultados desejados , 
e provocou cnnfusões quer entre os católicos, quer entrR os pro­
testantes. 

AS PERGUNTAS AT UAIS: 

As questões atuais que o moviment 
locar são: ttAt~ que ponto o povo pode~ ~ 

"Quais as atividades em w.ie os 
tes podem fazer junto~• 

c umêni cc começa a ca­
ve participar?" 
católicos e protestan-

~ possível que vários tipos de cooperaçã , e compromisso/ 
já aconteçam nas bases, nos grupos de ttAmi go s de ba "rro", "Clubes 
de mãett, etc. A vantagem~ que nestes traba l os populares se / 
cria, pour.o a po uco, uma confiança mútua, s em a qual não se pode 
falar em rDvime nt o eru~ê ni co. 
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Após a e~posição de 8. Paulo, os p~rticipantes aprescrta 
ram sugestões, pediram esclaêecimentos, narraram suas próprias e~ 
periências ecumênicas e, finalmente, chegaram às seguintes propos 
tas: 
1. Convidar membros das Igrejas Evangélicas (Protestantes) para/ 

integrar a Comissão Diocesana Justiça e Paz. O assunto será le 
vado oportunamente à ~omissão. -

2. Convidar pastores e leigos a participarem nas assembléias pas ­
torais, diocesanas e regionais, dos católicos , e vice-versa. ~ 

importante que sempre estejam juntos leigos, pastores e padres. 
3. Favorecer a colaboração entre católicos e protestantes nos vá­

rios grupos que se organizam nos bairros: amigos de bairro, / 
clubes de mãe e outros . 

Com as bases é fundamental que o movimento ecumênico se/ 
faça em cima dos serviços e que se bata na tecla ou na motivação 
básica do cristão, que é Fé evangélica, e não uma ideologia. 

EQUIPE_ECUMÊNICA : 

Dois pastores, Felipe de Mesquita e Manoel Horácio da Sil 
va, e dois padres, Jaime Clasen e Jaime Maegher constituiram uma 
equipe ecumênica que se propõe organizar uma programação, com ba­
se nas sugestões escritas acima. Não é uma equipe oficial, mas ar 
tes um grupo de estudos que tomará iniciativas capazes de uma arT 
mação ecumênica, que, com o tempo, poderá se transformar no dese-=­
jado movimento ecumênico diocesano. Todos os participantes da re­
união aceitaram, como norma, o adágio popular "porque temos pres ­
sa, vamos devagar". 

CARITAS DIOCESANA 

'CONVITE' 

Convidamos a todas as Empregadas Domesticas e 
participarem do 19 Encontro de Empregadas Domésticas 

diaristas a 
da Diocese / 

de Nova Iguaçu. 
Objetivo: 

O dia 
O local 

Conhecimento mutuo e oportunidade de jun 
tas analisarem suas condições de vida e· 
de trabalho. 
27 de maio, domingo, 15 hs . 
Catedral de Nova Iguaçu (fundos da Crip­
ta). 

Sua presença e muito importante'. Não falte. 

A equ1pe. 



CLUBES DAS MAES 1 
'-

Os ~·L~ co t·~uando 2 ca~inhaca de 1978, 
deram em 19~9, alguns oassos. 

Ex stem a tualmente 79 clubes, inter-ligados 
em 10 setores. 

1 do funcionamento semanal de cada clube (com corte e costura, 
.hé, artesanato - e reflexão) já foram realizados 16 dos 60 en 
.ros inter-clubes por setor previstos para 1979. Cada encontro 
·eparado e revisado com as representantes dos clubes partici -
.es . 

. lubes continuam portanto o esforço de 1978 ou seja a preocu­
,o com os problemas da vida, junto com os outros movimentos / 
· exemplo transportes, escola etc. cf o caderno 'Caminhada / 
1 1 ) 

realizando isso e dentro disso, o que os clubes pretendem es­
ialmente olhar? Qual é a Missão própria dos Clubes dasMães na 
tada? 

11 Os Clubes são para as mulheres da Baixada sem vez e sem 
voz - estas ainda são muitas - para crescerem juntas 11 / 

.o consiste portanto a tônica dos trabalhos de 1979 : contatos 
ogos - pesquisas - atuação visando as mulheres que ficam à / 

Jem. 



A LUTA DOS CONJUNTOS EM NOVA IGUAÇU, 
PELO DIREITO DE MORAR •... 
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A situação dos moradores dos conjuntos habitacionais do 

BNH, na Baixada Fluminense, se torna cada dia um fato mais grav~ 

mais angustiante. SÓ na área de Nova Iguaçu existem 23 conjuntos 

dos quais 10 se encontram sob ameaça de despejo. Caso isso acon­

teça, mais de 3 mil famílias ficarão sem ter onde morar. 

Em 1972 as casas do BNH custavam, em média 40 mil cru -

zeiros. Hoje devido ã correção monetária, juros altos e outros/ 

aumentos impingidos pelo BNH cada residência está custando, uma 

base, de 250 mil cruzeiros. Alem disso os constantes aumentos vem 

impossibilitando a maioria dos moradores de pagar as prestações/ 

nestes dois Últimos anos. Daí as frequentes ações de despejo. 

Duas maneiras apenas isentam do despejo: invalidez ou 

morte do chefe da família, ou o pagamento, em dia, das presta 

çoes, o que aliás, é quase impossível. 

Esta problemática levou os moradores ameaçados a se uni 

rem para juntos resistirem ã ação de despejo e desta forma canse 

guirem permanecer na moradia. 

Atualmente o movimento de resistência adquiriu bastante 

força e tem contado com apÔio do movimento de Justiça e Paz, dos 

grupos de Amigos de Bairro e também do Senhor Bispo Diocesano , 

de Nova Iguaçu. Numa entrevista coletiva na igreja de Sta Rita/ 

Dom Adriano falando sobre as irregularidades que cercam a políti 

ca habitacional do governo fez mensão às promessasdo Senhor Lopes 

de Oliveira, atual presidente do BNH, o qual, como também os / 

seus antecessores, ao assumirem o cargo prometem colocar as mo­

radias construidas pelo Banco ao alcance das famílias de menores 

recursos. A promessa de mandar as coisas para melhor é antiga, / 

todos eles fazem. O importante, disse Dom Adriano, não é fazer/ 

promessas, mas agir de forma a proibir a ação dos grupos finan -

ceiros que estão aproveitando da política habitacional para ex -

plorar os trabalhadores e garantir gordos lucros. 

Convem esclarecer, que ninguém está pretendendo morar / 

de graça. O que os habitantes dos conjuntos de Nova Iguaçu que -

rem é que se encontre uma maneira justa de pagamento e que sejam 

sustadas as ações de despejo. 

O movimento iniciado pelos moradores somente alcançara 

êxito se partir dos própr ios moradores. E necessário que todos 

eles tomem consciência da importância de resistir, de lutar pe -

los seus direitos. 
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•rdl se pr tc>nc.·,;::: UL i '1' ·,, E' 1r1 •.1' ~ ~1 s0lt•çàC' d"" / 
•us prÓnrios "Hüblu.,a•,. O c-1-,0 <1 · B'.',;H ht-~ cnP10 os demais fHühle 
1s que surgem •m o.itros set()re'->, só sc·rao res<,1v1dos a partir 7 
, interesse, da participaçao e da interferência dos morado r es / 
, processo que os or1g 1na . 

* * * * * * * * * 
,... - ·--- --- . -- - - - - - -- ·1 

PASTORAL DOS SACRAMENTOS 

PESQUISA 
A prática e a vivência dos sacramentos exige que se •aça 

e vez em quando uma revisão, um aprofundamento, uma reflexão so 
re a Teolog i a dos Sacramentos. 

Neste sentido o Secretariado Diocesano dt- Pa~ t o ral e~t~ / 
romovendo uma pesqui sa ou seja um levantamento sobre o Tem~­
ramentos. 

De início já foram entrevistados 12 pessoas: 6 padr6 (Vi 
ãrios) e 6 leigos engajados. Trata-se de uma l? amostragem. Nu~ 
a 2? etapa serão ouvidos padres e leigos de 15 paróquias da Dio 
ese. Este trabalho tem por objetivo: -

I?) Traçar novas normas sobre a administração dos Sacra -
ientos. 

2?) Elaborar subsídios pastorais e catequéticos destina -
os aos l (deres, animadores, a todos enfim que se ocupam comes­
e tipo de pastoral. 

3?) Promove r cursos de aprofundamento Teológico pastoral 
obre Sacra men t o s para padres, religiosos e l eigos. 

* * * * * * * * * 

REZAR 

É RESPIRAR NA GRAÇA - Paulo VI 

VOCAÇOES 

~~Y!!~: - Dia d e nraçao pelas vocaçoes 
- Com: i dados: todos 
- local: CASA dP ORAÇÃO na POSSE 
- Data: Dia 11 de maio as 7 horas às 17 horas 

Horáriu: Carla pessoa permanecerÃ o tempo que quiser 
- M1ssd: de ~merramento do dia: às 16 horas. 

----------------------~ 
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A CC'n'Í<-''11! 1cia Nae-wnal:' dC'~ l3opc•!> de• BiW.,~il (CNBBI -ieu-
11-<u - óe. em Jtajc,i_ , Seio Pau.Rc•, e.um wna pauta de 14 ponta.6 , M.ndc e• 
mcú-6 .i.mpo'ttante. a eú-i. ç.ãc: de .6ua nova clote:tc'Úa polz. 4 anM . 0.6 
büpcr-6 ma-Ll conóe 'l.vado 'te-6 t .z.ndo, à. 61z.en.t e , Lucfono Vua.Jtt e, de. Alr.a 
c.aju, f.io -ua.f.ec.-i.do e.um .6ua üui i..c.aç.ão pa.Jta um duó v.-i..c.e.-ptr.e.6-i.dente1.i7 
de• CELAM, d-i..6pu.ta1z.om a ptr.e.,üdê.n c..-i...a. da CNBB com u.ma chapa, f.i '!.age: 'l.c· 
.6amen.te ba t.-i..da. -

Como H e!>pe'tm·a MIÁ.tr..mn ete.-i..to-6 o-6 rl<'!..i.gc>nte.,!> comptr..ome­
t< de!i com w!> e· 'L-i entit.çc;e !i ~1mdame.nta,i.,!> de Medef.e.-i.n e Pu.e.bla, ütC' 
é. c,,mw1-i.dade6 de ba-!>e, f.-i..gaç.ão eMenc.ia.f ent'te el'ange1-i..zação e 
_iu~t-i.ça , l'PÇªl ' ptr...-i..utr...-i..tiüa pe.lo-6 pobtr..u. 

Cem a ptr..e.t,enç.a de 244 b.-i..l.ipM votante !i .6a,<.Jt.am e.ie-i.to-6 
pa'la a p-lz.e!i.idênc-ia V. h·o ;_,-!tr..,6Cheúfr .1z. (170 l'cfr-!il, vicl1 - ptr..e.-0..i.de.n­
te V. Cfrmeuf(' I6ma1z.d í189 \Jl•fu6), !iee'l.('téi•úc V. Luci.uw Me.nde.;., ! 

d;• Aünc<d.'.I. (219 t'l'fr~ i. 

jcoMISSAO EPISCOPAL PASTORAL ((_E±:i] 

ApÓ6 a c.>f.e-i.çãu da pteHd,--;llc<a da CNBB , 5c-i. -:_['e .e ta a C, •. 
m< ~~ã,, Ep..( 6CC'pat Pa-6 tc,;_ae ( CEP; cu i1., ~wtçêcu ê aci·mpa.níia'l aJ [ i. -
,::HB de aç.ão da Ct•11~r -'l.ência , na ~,•_.:.j ,.c Hte c•'l.dem: 

1) Vucaç.ãl' " m-<n-Ui ft-;'l.< u.6 
2 l Le-<g0-6 r 6amii-i.a 
3) Ação M.-i..M-i. cmâtr...-i..a 
4) Cateque;.,e 
5 ! L-itu.tr..gia 
6) Ec.u.men-i..6mo 
7 ) P-'lomo çâo hu.ma.na 
8) Educ.ação e Comun,,.,i__c.aç.ão 

V. Cel-60 Qu<! .i tr..o z ( 14 O vote.!> ) 
V. Ctaud.-i.o Hu.mmef.i ( 170 V.) 
V. Ange.lo Ftr..oti < ( 137 V. I 
V. Albano CavaU..i.n (219 V.) 
V. Romeu Afbe't.t-< ( 168 V.} 
V. João P'lzyk.l!.ent (279 V.) 
V. O't.iandc, Votu ( 142 V. l 
V. Edua.tr..do Koa..i.k (125 V.} 

Em .6u.a pfl..,(me.,i.tr..a enttr..evú..:ta , o novo ptr..e1.i .idente. da CNBB, 
V. Ivo d.-i..l.J;.,e. que M e.l!.e.i.çõu t.MYlf.i c.o tr.tr..etr..a.m num c. t-ima de übe.,'l.dade 
e de. tr..am .teóte.munho de que a CNBB coM ü :tue hoj e um gJuipo ,'l.eMt u.tc• 
e e xprue.nte. num momento -<.mpotr..ta.n,te da V.( da de no M e pal6. 

"Vamos conti nuar com nossa ~anei r a ~e 
ser e de pens a r o misté rio ja 

Igreja . ... 
" i.lm Pad:-e, 1;ffl crist ã o, é um env i acr 

rr;i-:. i.1nári·-·, que cumpre missões para rin.-~f-
é enviadn .... 



*ASEM~ TE E 1 FRLT0 

Igreja Comunidade 
Frei Beto 
Editora Vozes .c~s 10,oo) 

Um opúsculo de 20 pãginas . Excelente subsidio com base 
ria vida rea1 do povo e de textos do Evangelhr. A linguageri ê sim 
ples, viva, atual. Aconselhado como leitura pu2. os lideres e ca 
tequistas. 

Sobretudo poderá servir como tema de ret1exao para os 
grupos de base. 

* * * * * * * 

* DO CENTRO PARA A MARGEM 

Dom Jose Maria Pires 
Editora Acanã - Joao Pessoa PA 

(Cr$ 100,oo) 
O autor enfoca a trajetoria da Igreja a partir do Vat· 

··,o I , pev-corrido por êle prÕprio. 
O livro recolhe cartas pastorais, sermões, entrevist s 

~ f1exôes que afetan o povo de Deus. Aprese~ta uma dimensao e,ar 
~tl lLa e uma opçao pelo pobre sem excluir pessoas de outras rla~ 
,Es. Hã no livro uma preocupação pastoral que apanha a riqueza 7 
do quotidiano e o faz matéria de reflexao e de çê. 

~uito caberia comentar do livro, mas o nelhor é 1 é-lc 

******-/,. 

* A FE NA P~RIFERIA DO MUNDJ 

eorardo Bo+"f 
td1+ora Vozes 19,c, 

rc:1 pensar a fé a 
soc1a 1 desata 

i,v-Jrl r lo 

(r$ 6:i ·ºº 
u d 

rt ~'.lc-1 (\ 


